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Nos dias 19 e 20 de outubro, o
Theatro Treze de Maio sediou o
10º Festival de Teatro: Educação
Fiscal em Cena. Subiram ao
tradicional palco santa-mariense
dezenas de alunos e professores
de escolas do Município que
transmitiram lições de cidadania
por meio dos valores e conceitos
da Educação Fiscal. O evento teve
promoção da Prefeitura Municipal
de Santa Maria, através do
Programa Municipal de Educação
Fiscal (PMEF), desenvolvido
desde 2002 pelas Secretarias
Municipais de Educação e de
Finanças.

Pais, estudantes, professores,
organizadores, comissão
avaliadora e autoridades do
Município somaram um público
de mais de 600 pessoas, que
acompanharam, durante os dois
dias do evento, as apresentações
de 10 escolas de Santa Maria e 02
de Nova Palma. De forma lúdica,
através das encenações, o evento

Vídeo como recurso
pedagógico

promoveu a conscientização do
público presente sobre a
relevância da Educação Fiscal,
ou seja, a origem e aplicação dos
tributos.

Na fala de abertura, a
coordenadora do PMEF,
Rosaura Vargas, ressaltou a

Santa Maria, em especial da
Prefeitura Municipal, a Educação
como base da cidadania e da
formação social”.

A comissão avaliadora do
Festival foi formada por: Martha
Bohrer Adaime, representando a
UFSM; Roberta Scheneider da
Silva, representando o Tribunal de
Contas do Estado do Rio Grande
do Sul; Carmem França,
representando a 8ª Coordenadoria
Regional de Educação; Rosângela
Rechia, representando a Secretaria
Municipal de Cultura Esporte e
Lazer; Cristina Helena Bento
Farias e Cátia Bairro Ferreira,
representando a Secretaria Muni-
cipal de Educação; presidente do
Conselho Municipal de Políticas
Culturais de Santa Maria, Orlando
Fonseca, e o Conselheiro Tutelar,
Flavio Farias.

A edição de 2019 já tem data
e local: 23 e 24 de outubro, no
Theatro Treze de Maio (pag.4).

EMEI Ady Schneider Beck com o musical "Pequenas Notinhas", abriu o 10º Festival de Teatro:Educação Fiscal em Cena.

Mais de 600 pessoas lotaram o Theatro Treze de Maio nos dois dias de Festival.
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10º Festival de Teatro:
Educação Fiscal em Cena

Salve as Datas! 2019

Teatro como agente de
aprendizagem

EMEF Altina Teixeira
EMEF Erlinda Vinadé
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importância do trabalho feito
pelos professores, estudantes e
familiares e agradeceu a todos
que compareceram para
prestigiar as apresentações.
Sobre a importância do evento,
a delegada da Receita Estadual
Ivanice Zanini afirmou que a
longevidade do evento fala por
si só: “Dez anos de inúmeras
peças que tenho o prazer de
acompanhar e ver o
crescimento das apresentações,
como sempre, graças ao
empenho e dedicação do
PMEF, em conjunto com
escolas e familiares dos
alunos”. Nas palavras da Pró-
reitora de Graduação da
Universidade Federal de Santa
Maria, Martha Bohrer Adaime,
o Festival é uma ação
extremamente importante pois
"proporciona, através da arte e
da conjunção de esforços de
alguns entes da cidade de.
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O Festival de Teatro "Educação Fiscal em
Cena" tem por objetivo promover a integração
da arte cênica no processo de construção do
conhecimento, contemplando todas as suas
áreas de forma conectada com o tema
transversal e integrador “Educação Fiscal”,
constante na Base Nacional Comum Curricular
(2017 p. 20). Valoriza-se, assim, as produções
teatrais a partir da sala de aula, focando na
perspectiva de conscientizar os nossos jovens,
estudantes e cidadãos para a importância do
acompanhamento e aplicação dos recursos
postos à disposição da Administração Pública.
Isso porque, esses recursos devem retornar em
forma de serviços públicos de qualidade a toda
a população. Esse trabalho tem o intuito de
incentivar a participação dos alunos de forma
efetiva ao longo de todo o processo ensino-
aprendizagem. O teatro, enquanto recurso, é
onde os alunos se apropriam de elementos
como a linguagem teatral, desenvolvendo o
corpo e a mente.

O teatro na escola, no tempo e espaço da
sala de aula, tem uma importância fundamental
na educação, podendo colaborar para que a
criança tenha oportunidade de atuar
efetivamente no mundo, opinando, criticando e
sugerindo e também permite ajudar o aluno a
desenvolver alguns aspectos: criatividade,
coordenação, memorização, concentração e
vocabulário.

O Festival de Teatro oportuniza que a
escola, seus professores e alunos, ao inserirem
em suas atividades a cultura da arte cênica,
possibilita que os alunos construam um
crescimento que vai além da sala de aula, por
meio do discurso espontâneo da linguagem
teatral, motivando e despertando-os para uma
aprendizagem prazerosa, construindo o desejo
de se aprender.

O teatro, quando devidamente estruturado e
acompanhado, ajuda o professor a perceber
traços da personalidade do aluno, do seu
comportamento individual e em grupo, e traços
do seu desenvolvimento, permitindo um melhor
direcionamento para a aplicação do seu trabalho
pedagógico e aos estudantes um conhecimento
real e reflexivo. Também é essencial que seja
levado em conta todo o contexto sociocultural e
econômico, partindo das experiências de cada
um dos envolvidos.
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EDITORIAL
Festival de Teatro: Educação

Fiscal em Cena A fim de manter relação
cristalina com a população, a
Câmara de Vereadores de
Santa Maria conta com o
Serviço de Informação ao
Cidadão (SIC), Ouvidoria e o
Portal da Transparência. São
ferramentas diferentes que,
cada qual com suas carac-
terísticas, priorizam a
transparência e a publicidades
dos atos do Poder Legislativo.
Nesta edição do informativo
Cid Legal, você vai conhecer
o que é o SIC. Com base na lei
federal de acesso à
informação, o Legislativo
conta com o Serviço de
Informação ao Cidadão, que
está disponível no site da
Câmara de Vereadores
(www.camara-sm.rs.gov.br).
É uma ferramenta de fácil
manuseio em que você em
casa, na companhia dos pais
ou responsáveis, pode solicitar
informações; acompanhar os
pedidos já realizados e as
respostas dadas; verificar o
salário dos servidores e dos
vereadores e conhecer quem
são as pessoas ocupantes dos

cargos de direção do
Legislativo. Além disso, estão
disponíveis os e-mails e
telefones dos gabinetes e
setores do Parlamento, os
contratos realizados pela
Câmara com empresas e
também quanto foi pago em
diárias para que os servidores e
vereadores possam participar
de cursos de qualificações e de
compromissos fora de Santa
Maria. Caso você queira pedir
alguma informação que não
tenha localizado no site, pode
encaminhar solicitação. Para
isso, basta ao acessar o ícone
"Acesso à Informação" no
portal institucional, preencher
um formulário e colocar o
pedido de informação. Ao
finalizar o procedimento, é
gerado um protocolo para que o

idadão possa acompanhar a
tramitação do pedido. No prazo
máximo de vinte dias, você
receberá resposta por e-mail ou
correspondência física. Para
que todos entendam as
informações disponíveis e
solicitadas, o servidor
responsável pelo
gerenciamento do SIC utiliza
linguagem clara, objetiva e
adequada para facilitar a
comunicação.

A Câmara de Vereadores
prioriza a transparência ativa.
Assim, são divulgadas as
informações de interesse
público no site do Legislativo,
mesmo que não tenham sido
feitos requerimentos formais.
Essa divulgação, além de
facilitar o acesso das pessoas,
evita o acúmulo de pedidos de
acesso sobre temas
semelhantes. Para conferir as
perguntas frequentes, foi
criado um espaço com esse
nome dentro do ícone “Acesso
à Informação”. Na próxima
edição do Cid Legal, você vai
conhecer como funciona a
Ouvidoria Parlamentar.

Assessoria de Imprensa
Câmara de Vereadores

de Santa Maria - RS
Jornalista responsável:

Clarissa Lovatto
(Mtb 11014)

Rua Vale Machado, 1.415
(55) 3220-7229

Lei de Acesso à Informação .Lei nº 12.527/20115 é identificado pelo ícone padrão
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A História dos Tributos: Uma Conquista do HomemA História dos Tributos: Uma Conquista do Homem
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É o que toda a sociedade paga para o Estado e que retorna como benefícios.
São três os tipos de tributos: impostos, taxas e contribuições de melhorias.

Os impostos são os mais conhecidos. Um dos impostos, o Imposto sobre a
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICSM), nós pagamos sempre que
compramos algum produto. Do valor do produto, uma parte fica com o
vendedor e outra vai para o Estado, para que ele possa prover as nossas
necessidades.

À primeira vista, parece que pagar tributo não é uma realidade legal, mas,
quando percebemos que é através dele que temos nossas escolas, hospitais,
estradas, salários para os nossos professores e merenda na hora do recreio, aí,
por exemplo, faz sentido.

Mas quando começou essa história? De onde vieram os tributos?
Vamos assistir ao vídeo «A História dos Tributos» e você vai descobrir!
Depois, no espaço abaixo, faça um pequeno resumo do vídeo e explique o

que você entendeu, combinado?

A partir do trabalho com o tema “Educação fiscal”, previsto na Base
Nacional Comum Curricular (2017, p. 20), faça conexão de forma
transversal e integradora com os conteúdos curriculares de cada etapa,
desenvolvendo a função social dos tributos, assim como a gestão dos
recursos públicos posto sob a administração dos governantes.

Questão Problema

Objetivos
Desenvolver no aluno a consciência para o pleno exercício da sua
cidadania;
Despertar o cidadão para o valor socioeconômico do recolhimento do
tributo;
Criar na sociedade um comportamento de acompanhamento e
fiscalização da aplicação dos recursos pelo Poder Público;
Disseminar a ideia entre os familiares e amigos, de que a Educação
Fiscal busca conscientizar a sociedade, através da escola, quanto à
arrecadação, gestão e fiscalização dos recursos públicos.

Tributos, o que é isso?

http://www.youtube.com/watch?v=-V6vFtYmqHQ

2 Pesquisando Educação Fiscal no contexto familiar

EEEB Professora Naura Teixeira Pinheiro

Pesq u isa d e Op in ião
Pedimos a colaboração da família de nossos alunos para realizarmos a pesquisa quanto à importância de pedir a NOTA FISCAL no ato da compra de
qualquer produto ou serviço.

I. RespondaI. Responda

1.1.
Quais tipos de Notas Fiscais existem?2.2.
O que é uma Nota Fiscal Eletrônica?3.3.
Se você for cadastrado na Campanha Nota Fiscal Gaúcha e
tiver 100 notas durante o ano você terá desconto de 5% em que
imposto estadual?

Como é recolhido o imposto que garante investimentos em
Educação, Saúde e Segurança?

4.4.

5.5.

Você é cadastrado na Campanha de incentivo à emissão de
Notas Fiscais do Estado do Rio Grande do Sul “Nota
Fiscal Gaúcha”?
Sim ( ) Não ( )

7.7.

O contribuinte pode fazer o cadastro na Campanha Nota
Fiscal Gaúcha no site da Educação Fiscal?
Sim ( ) Não ( )

8.8.

A emissão da nota fiscal no ato da compra de qualquer
produto ou serviço garante ao consumidor que os impostos
estão sendo recolhidos?

Sim ( ) Não ( )

9.9.

II. Marque com um “X” no parêntese: Sim ( ) ou
Não ( )

Você pede a Nota fiscal no ato da compra de qualquer
produto ou serviço?

6.6.
O objetivo da Campanha de incentivo à emissão de
Notas Fiscais do Estado do Rio grande do Sul “ Nota
Fiscal Gaúcha” é fiscalizar o comerciante?

10.10.

Sim ( ) Não ( )Sim ( ) Não ( )

Atividade da disciplina de História elaborada pela coordenadora adjunta do PMEF, Ms. Adriana Aires Pereira.

Pesquisa de Opinião elaborada pelos professores Daniela Gonçalves, Alcimari Soares, Lucélia Paz, Luciano Avancini, Rosângela Costa





¹ Texto escrito pela Profª Ms. Adriana Aires, coorde-
nadora adjunta do PMEF.

A peça é uma releitura do livro "A Dona
Baratinha". Esquete encenada pelos professores,
que destaca a ideia de valores como: honestidade,
respeito, direitos e deveres, assim como a
importância do pagamento dos impostos pelos
cidadãos e da Nota Fiscal.

¹¹

Com a palavra, os apoiadores do 10º
Festival de Teatro:

"Considero de fundamental importância
as produções artístico-escolares sobre o
tema, pois aproximam da própria vida
algo que aprece complexo ou até massante
conhecer apenas teoricamente. O
compromisso com o grupo nas
apresentações reforça a repercussão das
nossas ações em outros coletivos, em
especial a sociedade".

"Foi muito válida a participação
de nossos estudantes no 10º
Festival de Teatro: Educação Fiscal
em Cena, pois estava muito bem
organizado e as escolas
apresentaram esquetes teatrais
criativas, críticas e muito bem
humoradas, com a devida conexão
da arte cênica, com o tema
Educaçao Fiscal e dos conteúdos a
serem desenvolvidos"
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Nas idas e vindas pelas escolas e suas salas
de aula, ouvi das professoras que os alunos que
se envolvem em atividades como o teatro
perdem a timidez, ampliam os horizontes
culturais e ainda, a expressão corporal, o
trabalho em equipe, a responsabilidade,
concentração, a criação e a memorização do
texto. todo esse processo tende a beneficiar a
atuação dos estudantes em todas as áreas do
conhecimento, melhorando o desempenho
escolar de modo geral. Logo, a arte cênica é
um recurso que se alia ao processo
metodológico para aprimorar o processo
ensino-aprendizagem, onde a parte e o todo se
conectam e se completam.

Mesmo sem se darem conta, todos os dias
ao entrar na sala de aula, professores e seus
alunos tomam emprestados alguns recursos da
linguagem teatral. Ao ler um texto, um poema
ou um conto em voz alta, os estudantes, como
complemento da interpretação, naturalmente
impostam a voz, logo mudam a entonação,
marcando os diferentes personagens. Para
manter a atenção da turma em suas
explicações, é bem provável que você,
professor, imponha ao corpo uma postura mais
rígida, abuse dos gestos e capriche nas
expressões faciais.

Mas o teatro pode ser usado também como
uma ferramenta pedagógica. "Uma das grandes
riquezas dessa atividade na escola é a
possibilidade do aluno se colocar no lugar do
outro e experimentar o mundo sem correr
riscos", explica a professora de licenciatura em
Artes Cênicas da Universidade de São Paulo
(USP), Maria Lúcia Puppo. E são muitas as
habilidades desenvolvidas com essa prática.

"O teatro é um exercício de cidadania e um
meio de ampliar o repertório cultural de
qualquer estudante", argumenta a consultora
do Ministério da Educação na elaboração dos
Parâmetros Curriculares (PCN) na área, Ingrid
Dormien Koudela.

"A escola não precisa de um espaço com
poltronas confortáveis ou ricos figurinos para
montar uma peça", avisa a atriz e orientadora
pedagógica Beth Zalcman, da Escola Eliezer
Steinbarg-Max Nordau, do Rio de Janeiro. O
professor da Universidade de Campinas,
Leandro Karnal, vai ao mesmo caminho que
Beth.

Ele lembra que ainda durante a época colonial
os jesuítas já utilizavam o teatro como
exercício escolar com bons resultados e sem
grandes recursos. "Cabe a cada professor
descobrir os recursos necessários para o
trabalho que pretende desenvolver. Mas o
principal é sempre a criatividade", alerta
Karnal.

"O Festival de Teatro organizado
pela Educação Fiscal valoriza o
trabalho de professores e alunos,
ambos atuando na educação das
crianças, desenvolvendo cidadãos
participativos. Parabéns aos
organizadores".

Roberta Schneiders da Silva, representante
do Tribunal de Contas do Estado

"Fantástico o trabalho
desenvolvido por todos, fico
encantada com a criatividade em
tratar o tema. Parabéns!"

Aracy Barreto Sacchis
Dolores Somos Todos

“Dolores Somos Todos” é uma peça teatral escolar
elaborada por alunos e professores envolvidos no
processo educativo em Artes na turma 92. Trata dos
temas: regras, instituições, trabalho, Educação
Fiscal.Há vários personagens chamados Dolores em
diferentes posições e situações familiares,
representando os brasileiros como contribuintes
recursos que deveriam retornar à população em forma
de saúde, educação, segurança, saneamento básico
dentre outros.
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3. O primeiro jogador lança o dado e avança o número de casas indicado na face
do dado voltada para cima, começando a contar da casa inicial:PARTIDA.3.

Decide-se quem vai começar o jogo em cada trilha, com o lançamento de um
dado. O jogador que tirar a face com o maior número voltada para cima inicia
a partida.

2.

O jogo permite, que no máximo, 2 jogadores participem por vez.1.

4.
Se o jogador tirar mais pontos do que o necessário, ele vai até o CÉU e volta
o correspondente ao número de casas ultrapassadas e aguarda sua
próxima jogada.

4.

5.
Se parar em uma casa indicada por um trevo ele tem duas opções:

• avança uma casa ou
• pede para o seu adversário retornar uma casa.

5.

7. O vencedor será o primeiro a chegar à casa CÉU.7.

Trabalhar com jogos nas aulas de Matemática é uma das situações didáticas que contribuem para a criação de contextos significativos de aprendizagem para
os alunos. Esta descoberta se deu no conjunto de uma série de transformações que o ensino experimentou nas últimas décadas, desde que professores e
instituições passaram a pautar sua prática por uma concepção de aprendizagem segundo a qual aprender significa elaborar uma representação pessoal do
conteúdo que é objeto de ensino - quando os alunos constroem conhecimentos em um processo ativo de estabelecimento de relações e atribuição de
significados.

A elaboração de um jogo foi a proposta para a aula de Matemática, no 8º ano – turma 81, depois de várias ideias e pesquisas, o tipo do jogo escolhido pela
turma foi uma trilha . As perguntas e respostas também foram pesquisadas pelos alunos. A trilha foi construída pelos alunos com caixas de papelão e jornais,
cola caseira e comercial, fita crepe, tinta spray preta, folhas de EVA colorida para a numeração, trevos e caveiras. Em cada trilha a numeração corresponde a
uma pergunta numerada de 1 a 20.

6.6. Se parar em uma casa indicada por uma caveira, retorna ao ponto de partida
automaticamente.

divirta-se!

1) Fazendo uma compra devemos pedir …

2) O que é ser cidadão?

3) Por que devemos pedir a nota fiscal?

4) O que é imposto?

5) O que é IPVA?

6) O que é IPTU?

7) O que é ICMS?

8) O que é IRPF?

9) O que é II ?

10) O que é IOF?

11) O que é IPI?

12) O que é IRPF ?

13) O que é IRPJ ?

14) O que é ITR?

15) O que é ISS?

16) Qual a diferença entre imposto e taxa?

17) Qual o objetivo da Educação Fiscal?

18) Um desafio da Educação Fiscal?

19) O que é sonegação fiscal?

20) O que é evasão fiscal?

Para que você possa jogar, você deverá construir o tabuleiro, as cartas que
deverão conter, cada uma, uma questão. As questões estão relacionadas no quadro
abaixo. As cartas deverão ser embaralhadas e, a cada jogada, o participante deverá
fazer a retirada de uma delas e, imediatamente respondê-la, caso não saiba, passará
sua vez e permanecerá imóvel na trilha.

Jogando e
aprendendo,
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Semana da Educação Fiscal
O Tema Educação Fiscal está inserido no Projeto Político Pedagógico da

escola há 11 anos, como um dos eixos temáticos a ser trabalhado de forma
transversal e integradora, conforme previsto na Base Nacional Comum
Curricular (BNCC, 2017). Este trabalho faz parte da programação da
escola, durante o mês de abril, “A Semana da Educação Fiscal”, é
trabalhado em ação conjunta por toda a escola (pré ao 4º ano). A
culminância do trabalho é finalizada em uma Hora Cívica no pátio da
escola com apresentações artísticas dos alunos para os demais colegas e
familiares, encerrando com o Varal da Cidadania. O projeto educacional
Varal da Cidadania visa conscientizar o estudante da Educação Básica da
importância da Nota Fiscal como um instrumento fiscalizador contribuindo
dessa forma para a formação de cidadãos conhecedores de seus direitos e
cientes dos seus deveres, esse projeto promove conscientização dos
professores e estudante sobre a função socioeconômica dos tributos e
desperta no cidadão o conhecimento para que acompanhe a arrecadação e a
aplicação dos recursos postos à disposição da administração Pública.
Entendemos que nossos alunos devem ser motivados a buscar de
informações sobre os prejuízos causados pela sonegação, descaminho e
contrabandos. A utilização do recurso da revista em quadrinhos Adu e Ana:
encarando a pirataria e o contrabando, pois não existe pirata bonzinho, pois
produtos piratas prejudicam o crescimento do nosso país.

Em 2018 elaboramos um banner de cada turma, com uma mostra das
atividades realizadas em sala de aula, com objetivo de divulgar este
trabalho na Mostra Pedagógica da Rede Municipal de Ensino, organizada
pela SMED.
O objetivo principal de trabalhar o tema transversal e integrador “Educação
Fiscal” é:

– Conscientizar os estudantes da função socioeconômica do tributo,
levando discussões sobre o papel do cidadão na comunidade e a
importância das ações coletivas e individuais.

– Despertar a consciência para o pleno exercício da cidadania,
proporcionando conhecimento sobre tributo.

– Conscientizar sobre a importância da nota fiscal como forma de
contribuir para arrecadação de impostos, revertendo em benefícios para o
cidadão.

Nossas ações em sala de aula ao longo do ano agregas os conteúdos
com o tema “Educação Fiscal” (BNCC 2017, p.20), essa conecção acontece
de forma interdisciplinar, proporcionando que o processo criativo das
atividades caminhe para que aconteçam em prol da construção do
conhecimento e propicie nossos alunos e seus familiares a compreender que
todos nós somos responsáveis pela sociedade em que vivemos, pois,
fizemos parte de uma estrutura de tempo e espaço valorizando as vivências
com a realidade a fim de que cada um construa a sua educação pautada por
princípios éticos e cidadãos.

8

Adu e Ana Encarando a pirataria e o contrabando - Fórum Nacional Contra
a Pirataria e a Ilegaligade. Editora Middle Way, 2012.

Os professores, com suas respectivas turmas, realizaram a confecção de
banners com o objetivo de exibir os trabalhos executados durante o ano.

Atividade da Semana da Educação Fiscal: Varal da Cidadania

Exposição de banners na Semana da Educação Fiscal na EMEF Profª Erlinda M. Vinadé


